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			Introdução


			Histórias Contadas aos Pés da Tenda é uma coletânea de narrativas em que o real e o maravilhoso se encontram para criar belas e intrigantes histórias pelas palavras e pela imaginação de um povo espirituoso e criativo, que soube apresentar suas tradições e costumes para o mundo: os árabes.


			Originário da península Arábica, de extensas regiões desérticas, esse povo nos deixou grandes contribuições nos campos cultural, artístico, político, literário e religioso, influenciando a mentalidade ocidental. 


			O leitor, ao abrir este livro, será convidado a embarcar em um mágico tapete voador, que o conduzirá a suntuosos palácios, onde o leitor encontrará poderosos califas, ouvirá histórias de sábios vizires e homens astutos, rirá das tolices de homens insensatos e terá encontros inevitáveis com gênios bons e maus. Mas, acima de tudo, compreenderá que só conhecendo a cultura de outros povos é que poderemos respeitar uns aos outros e sermos mais humanos. 


			E, como a palavra “árabe” significa “compreensível”, busquemos compreender, ao ler essas milenares histórias, que o diferente existe para sermos os outros e, assim, mantermos sempre a curiosidade de descobrir e aprender com o novo...
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			O Grande Tesouro


			Vivia na Babilônia, famosa por seus majestosos jardins suspensos, um pobre e modesto alfaiate conhecido por todos como Enedim, cujas qualidades e virtudes eram respeitadas por todos. Ele se levantava todos os dias, ainda antes de o sol nascer, e ia para sua oficina de costura para cortar e consertar roupas de seus fregueses. Ali ficava até tarde da noite. Mesmo sendo muito pobre, tinha esperança de um dia ser um senhor de grandes tesouros. Enquanto passava e repassava a agulha, dizia para si mesmo:


			— Como eu poderia conquistar essas riquezas? Onde estariam os tesouros escondidos no seio da terra e no fundo dos grandes mares?


			Enedim ouvira tantas histórias de estrangeiros que passavam por ali, vindos da Grécia, da Síria, do Egito e de tantos outros lugares, contando suas grandiosas aventuras, que ele também sonhava viver uma. Pensava nos lugares onde poderiam estar as cavernas cheias de tesouros, as profundas grutas crivadas de diamantes e os esconderijos com pesadas caixas de pérolas, tudo fruto de roubo de bárbaros cartagineses. 


			Suspirando, dizia em voz alta:


			— Ah, que felicidade se eu descobrisse esses fabulosos tesouros! Seria mais poderoso e rico do que o rei Nabonid, teria inúmeros escravos e, todas as manhãs, passearia sobre as muralhas da Babilônia em um grande carro de ouro e pedras preciosas, puxado por mansos leões e...
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			Estava perdido nesses pensamentos quando foi interrompido por um velho mercador de tapetes, bolas de vidro, imagens e uma infinidade de outros objetos, coisa que os babilônios apreciavam muito. Por pura curiosidade, Enedim começou a examinar os produtos que o homem vindo da Fenícia lhe oferecia. No meio das bugigangas, encontrou um velho e volumoso livro, em cuja capa estavam grafados estranhos e desconhecidos caracteres. 


			Ao perceber o interesse do alfaiate naquele livro, o mercador falou, alisando a longa barba com as mãos calejadas:


			— É uma preciosidade o livro que você segura e custa somente três dinares!


			— Isso é muito dinheiro para um pobre alfaiate, mas para possuir este curioso livro posso gastar até dois dinares — Enedim respondeu.


			— Deixo por dois dinares, mas fique sabendo que esse livro lhe sai como um presente.


			Nem bem o vendedor se afastou, o curioso Enedim tratou, sem perda tempo, de folhear cuidadosamente o precioso livro. Ao conseguir decifrar na primeira página uma escrita em complicados caracteres caldaicos, ficou deslumbrado ao ler “O Segredo do Tesouro de Bresa”.


			Feliz com aquela descoberta, falou para si mesmo:


			— Por Baal! Este livro com certeza me ensinará a encontrar o fabuloso tesouro de Bresa, mas que tesouro será este? Tenho a impressão de ter ouvido alguma coisa sobre ele, só não lembro onde. 


			Ainda com o coração saltitando no peito, continuou a decifrar os caracteres e leu em voz alta:


			— O tesouro de Bresa foi enterrado pelo gênio de mesmo nome entre as montanhas do Harbatol e ali foi esquecido, onde se acha até hoje, até que haja um homem esforçado e dedicado que venha encontrá-lo. 


			Animado, Enedim decidiu decifrar todas as páginas daquele misterioso livro, custasse o que custasse, pois ele era o homem que iria apoderar-se do tesouro de Bresa. Tinha certeza disso.


			Já nas primeiras páginas, encontrou escritas em caracteres de vários povos e teve de estudar a língua dos gregos, os hieróglifos egípcios, o complexo idioma dos judeus e os dialetos persas. Assim, Enedim dividia o tempo entre o trabalho e o estudo dos idiomas.


			Passados três anos, Enedim deixou a profissão de alfaiate e passou a ser intérprete do rei, pois na Babilônia não havia ninguém que conhecesse tantos idiomas. O cargo rendia a ele cem dinares por dia, dava-lhe direito a uma bela casa e muitos criados, além de que se tornara um homem respeitadíssimo na corte.


			Mas, mesmo com todos esses privilégios, Enedim não desistiu do tesouro de Bresa. Continuou a ler o livro nas horas vagas, quando, certo dia, se deparou com várias páginas cheias de números, cálculos e figuras geométricas. 


			Para desvendar algum possível mistério que pudesse haver naquelas páginas, estudou com afinco matemática com um calculista da cidade e não demorou muito para ser um grande conhecedor de complicadas fórmulas. O novo conhecimento permitiu a Enedim calcular, desenhar e construir uma extensa ponte sobre o rio Eufrates. 


			O rei ficou tão satisfeito com o trabalho de Enedim que decidiu nomeá-lo para o cargo de prefeito. Assim, ele passava a ser um dos homens mais admiráveis da cidade.


			Mesmo com toda a influência que exercia na cidade, Enedim estava empenhado em desvendar o segredo daquele livro, o que o levou a estudar nas páginas seguintes os princípios religiosos de seu país e também dos povos caldeus. Com esse novo conhecimento, tornou-se respeitado entre os doutores, e o rei declarou:


			— Enedim é um grande homem entre os homens. Será nomeado primeiro-ministro!


			Assim, Enedim ocupou o elevado posto de primeiro-ministro e vivia em um suntuoso palácio, próximo ao jardim real, tinha inúmeros escravos, e os príncipes mais poderosos do mundo iam visitá-lo. Graças à sabedoria e ao trabalho de Enedim, o reino progrediu rapidamente, e a cidade ficou tomada de estrangeiros, grandes palácios foram erguidos, e inúmeras estradas foram construídas para ligar a Babilônia às cidades vizinhas. 


			Respeitado e admirado por todos, Enedim ganhava mais de mil moedas de ouro por dia e tinha todos os tesouros que podia imaginar.
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